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O Bras i l  cos tuma  apa re -
ce r  em uma  l i s t a  i n t e rna -
c iona l  da  qua l  não  t emos 
nenhum orgu lho :  é  um 
dos  pa í se s ,  em todo  mun-
do ,  com maio r  número  de 
oco r rênc ia s  de  roubo  de 
ca rgas .  São  ma i s  de  10 
mi l  po r  ano ,  s egundo  l e -
van tamen to  ma i s  r ecen te 
da  Assoc iação  Nac iona l 
do  Transpor t e  de  Cargas  e 
Log í s t i ca  (NTC&Logí s t i -
ca ) .  No  p r ime i ro  semes t r e 
de  2025 ,  houve  um c resc i -
men to  de  25% em re l ação 
a  igua l  pe r íodo  do  ano  an -
t e r io r.

É  um desa f io  e  t an to , 
pa ra  nós ,  p l aye r s  de  log í s -
t i ca .  A so lução  passa  po r 
uma  po l í t i ca  de  segurança 
púb l i ca  ma i s  e fe t iva ,  no 
en tan to  não  podemos  e s -
pe ra r  a t é  que  i s so  se  con-
c re t i ze .  Nós ,  t r anspor t a -
do res ,  devemos  busca r  –  e 
e s t amos  buscando  –  po r 
sa ídas  que  nos  l i v rem do 
p rob lema ,  que  é  mui to 
ma i s  do  que  econômico ,  e 
f inance i ro :  põe  em xeque 
v idas  humanas .

Faz  pa r t e  de  nossa  r ea -
l idade  a  adoção  do  ge -
renc iamen to  ou  ges t ão 
de  r i s co ,  uma  abordagem 
es t r a t ég ica  dos  negóc ios 
pa ra  iden t i f i ca r,  ana l i s a r 
e  con t ro l a r  pon tos  f r á -
ge i s ,  a r r i s cados ,  de  uma 
ope ração .  No  caso ,  a s 
ope rações  de  t r anspor t e  e 
en t r ega  de  mercador i a s .

Um dos  ob je t ivos  da 
ges t ão  de  r i s co  em nosso 
se to r  é  t r aça r  ro t a s  s egu-
ra s  pa ra  se rem cumpr idas 
pe los  nossos  ve í cu los .

Um repor t  da  p l a t a fo r-
ma  de  log í s t i ca  Ns tech 
conf i rma  nossa  pe rcepção 

empí r i ca :  a  de  que  rou-
bos  de  ca rga  acon tecem 
espec ia lmen te  em t r echos 
u rbanos ,  i nc lus ive  de  ro -
dov ias ,  e  no  pe r íodo  da 
manhã .  Mercador i a s  como 
p rodu tos  a l imen t í c ios , 
e l e t roe l e t rôn icos ,  ca rgas 
f r ac ionadas ,  en t r e  ou t r a s , 
e s t ão  en t r e  os  a lvos  p r in -
c ipa i s .

Cos tumo d ize r  que  ca r-
r ega r  mui tos  des ses  i t ens 
t em o  mesmo pe r igo  que 
ca r r ega r  d inhe i ro  v ivo . 
Um pequeno  fu rgão ,  um 
au tomóve l  comerc ia l ,  de 
ca rga ,  com uma  F io r ino , 
com seu  bagage i ro  com-
p le to  de  ca fé ,  po r  exem-
p lo ,  t r anspor t a  uma  ca rga 
de  R$  30  mi l .  I s so ,  ev i -
den temen te ,  a t r a i  a  cob i -
ça  do  c r ime  o rgan izado .

Há  como escapa r?  Acre -
d i to  que  é  poss íve l  mi -
t iga r  sob remane i r a  os 
r i s cos .  Pa ra  t an to ,  t ecno-
log ia  é  impor t an te .  S i s -
t emas  de  r a s t r eamen to , 
como o  SSW,  que  pe rmi -
t em acompanhamen to  de -
t a lhado  de  toda  ope ração , 
é  um ganho  e  t an to  em se -
gurança .  Sabemos  a inda 
da  opção  po r  e sco l t a  a r-
mada ,  con tudo  só  é  v i áve l 
pa ra  ca rgas  de  e l evado 
va lo r  ag regado .

Somando-se  à  t ecno lo -
g ia ,  uma  boa  dose  de  in -
t e l igênc ia  humana  é  in -
d i spensáve l .  Nada  como 
p ro f i s s iona i s  que  conhe-
cem ro ta s  e  t e r r i t ó r io s ,  em 
campo ,  pa ra  nos  a l e r t a r 
de  t r a j e tos  pe r igosos ,  e 
nos  ap resen ta r  i t i ne rá r ios 
a l t e rna t ivos ,  e  ao  mesmo 
t empo  seguros .

A con t r a t ação  de  moto -
r i s t a s  moradores  das  r e -

g iões  onde  a  mercador i a  é 
en t r egue  se  mos t r a  como 
in i c i a t iva  bas t an te  e f i caz . 
E le s  conhecem os  t r echos 
ma i s  v i sados ,  conseguem 
pe rcebe r  in  loco  even-
tua i s  s ina i s  de  r i s co ,  s a -
bem onde  e s t ão  os  cami -
nhos  ma i s  adequados .

Os  e s tudos  nos  a judam 
na  ges t ão  de  r i s co .  Como 
d i s se  há  pouco ,  o  r epor t 
da  Ns tech  c i t a  que ,  em 
v ia s  u rbanas ,  ho rá r ios 
pe l a  manhã  são  os  p re fe -
r idos  pe l a  c r imina l idade . 
A qu in ta - f e i r a ,  o  d i a  da 
semana  com mai s  r eg i s -
t ros  de  roubos .  Ora ,  s em-
pre  que  poss íve l ,  en t ão , 
o  idea l  é  op ta r  po r  ou t ros 
pe r íodos  do  d i a ,  e  ou t ros 
d i a s  da  semana ,  pa ra  a 
r ea l i zação  de  en t r egas .

O  t empo  de  pe rmanên-
c i a  de  um ve ícu lo  em seu 
pon to  de  en t r ega  é  um fa -
to r  que  pode  se r  dec i s ivo . 
Quan to  ma i s  t empo  pa ra -
do  d i an te  de  um es t abe le -
c imen to ,  ma i s  o  ve í cu lo  e 
sua  ope ração  de  ca rga  e 
desca rga  e s t a rão  na  mi ra 
dos  c r iminosos .  Esse  p ro -
ces so  t em de  se r,  po r t an -
to ,  o  ma i s  r áp ido  poss í -
ve l ,  pa ra  não  da r  chance 
a  inves t idas .  Em méd ia ,  é 
poss íve l  f i xa r  em no  má-
x imo  15  minu tos  a  pe rma-
nênc ia  de  um ve ícu lo  de 
ca rga  em f r en te  a  um pon-
to  de  r e t i r ada  ou  en t r ega .

A t r anspor t adora  p re -
c i sa  inves t i r  em supor t e 
aos  moto r i s t a s .  Um ca l l 
cen te r  pa ra  a t end imen-
to ,  e spec ia lmen te  pa ra  os 
condu to res  em c i r cu lação 
nas  á reas  ma i s  pe r igosas , 
pe rmi t e  p revenção  e ,  no 
caso  de  a lgum prob lema , 

t omada  r áp ida  de  p rov i -
dênc ia s  que  mi t iguem os 
impac tos .

O  mercado  de  t r anspor-
t e  e  l og í s t i ca  no  Bras i l , 
em que  pese  a  pe r i cu lo -
s idade  do  exe rc í c io  des sa 
a t iv idade ,  é  pu jan te .  De 
no r t e  a  su l ,  de  l e s t e  a  oes -
t e ,  em todas  a s  r eg iões  do 
pa í s  podemos  encon t ra r 
expe r i ênc ia s  ex i to sas  no 
en f ren tamen to  de  p rob le -
mas ,  como é  o  do  roubo 
de  ca rgas .  D i sco r r i ,  aqu i , 
sob re  a lgumas  que  t êm 
fe i to  pa r t e  de  nossa  ro t i -
na .  Espe ro  possa  con t r i -
bu i r  de  a lguma  fo rma .

ARTIGO

SE A ROTA É PREVISÍVEL, 
A CARGA É UM ALVO. A 
SOLUÇÃO? GESTÃO DE RISCO

DIOGO DE OLIVEIRA
É CEO do 

DL4 Group, 
transportadora com 

sede em Curitiba 
e foco no Sul e 

Sudeste
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A Assembleia 
Legis la t iva do Pa-
raná promove nes-
ta  terça-feira  (17) 
um debate  sobre os 
impactos  da geopo-
l í t ica  internacio-
nal  no mercado de 
energia  e  de com-
modit ies .

O encontro,  or-
ganizado pela 
Frente  Par lamen-
tar  do Hidrogênio 
Renovável  e  Bio-
combust íveis ,  terá 
como tema “Im-
pactos  geopol í t i -
cos  no mercado de 
commodit ies  e  o 
papel  es t ra tégico 
do Paraná” e  reu-
nirá  par lamentares , 
empresár ios ,  espe-
cial is tas  e  repre-
sentantes  do setor 
produt ivo.

A coordenadora 
da Frente ,  depu-
tada estadual  Ma-
r ia  Victor ia  (PP) , 
expl ica  que a  pro-
posta  é  discut i r 
como os confl i -
tos  internacionais , 
especialmente no 
Oriente  Médio, 
es tão impactando 
o cenário global 
de energia  e  quais 
oportunidades po-
dem surgir  para  o 
Paraná no avanço 
dos biocombust í -
veis  e  das  energias 
renováveis .

“Os confl i tos  in-
ternacionais  afe-
tam diretamente o 
mercado global  de 
energia  e  combus-
t íveis .  O Brasi l  e 
o  Paraná precisam 
estar  preparados 
para  t ransformar 
desaf ios  em opor-
tunidades,  am-
pl iando invest i -
mentos ,  e laborando 
ações e  construin-
do novas pol í t icas 
públ icas”,  af i rma a 
deputada.

Segundo Maria 
Victor ia ,  o  Estado 
reúne condições 
est ra tégicas  para 

l iderar  a  t ransição 
energét ica  no país , 
com uma matr iz 
energét ica  majori-
tar iamente renová-
vel ,  for te  produção 
agropecuária  e  po-
tencial  para  a  pro-
dução de biocom-
bust íveis ,  biogás e 
hidrogênio renová-
vel .

“O Paraná tem 
uma combinação 
única de fatores: 
produção agrícola 
forte, matriz ener-
gética limpa e um 
ambiente institu-
cional favorável à 
inovação. Isso nos 
coloca em posição 
privilegiada para 
conquistar novos 
mercados”, destaca.

AGENDA
A Frente  Par la-

mentar  busca apro-
ximar o Legis la t ivo 
do setor  produt i-
vo,  univers idades 
e  centros  de pes-
quisa ,  es t imulando 
pol í t icas  públ icas 
e  invest imentos  em 
energias  renová-
veis  e  combust íveis 
de baixo carbono.

Entre  as  inicia-
t ivas  debat idas  nas 
reuniões  anter io-
res  es tão projetos 
de inovação ener-
gét ica ,  pesquisas 
univers i tár ias ,  in-
vest imentos  em hi-
drogênio renovável 
e  a  integração entre 
governo,  empresas 
e  academia para 
desenvolver  a  nova 
economia energét i -
ca  no Estado.

De acordo com 
Maria Victoria, a 
transição energé-
tica deixou de ser 
apenas uma pauta 
ambiental e pas-
sou a ser um tema 
de competitividade 
econômica e de se-
gurança energética.

“A discussão so-
bre  energia  l impa 
e  biocombust íveis 
hoje  envolve so-
berania  energét ica , 
segurança al imen-
tar  e  desenvolvi-
mento econômico. 
Por  isso,  precisa-
mos acompanhar 
de per to  as  mudan-
ças  geopol í t icas  e 
preparar  o  Paraná 
para  esse  novo ce-

nár io”,  af i rma.

FRENTE 
PARLAMENTAR

Coordenada pela 
deputada estadual 
Maria  Victor ia ,  a 
Frente  Par lamen-
tar  do Hidrogênio 
Renovável  e  Bio-
combust íveis  é  for-
mada pelos  deputa-
dos Alexandre Curi 
(PSD),  Fábio Oli-
veira  (Novo),  Luís 
Cort i  (PSB),  Dele-
gado Jacovós (PL), 
Flávia  Francischi-
ni  (União) ,  Luiz 
Fernando Guerra 
(União) ,  Matheus 
Vermelho (PP), 
Alisson Wands-
cheer  (SD) e  Cloa-
ra  Pinheiro (PSD).

A reunião será 
real izada na pró-
xima terça-feira 
(17) ,  a  par t i r  das 
9  horas ,  no Audi-
tór io  Legis la t ivo 
(Sala  da Comissão 
de Const i tuição e 
Just iça) .

SAÚDE 
MENTAL

O depu tado  e s t a -
dua l  De legado  Ti to 

Bar i che l lo  (Un ião 
Bras i l )  p romoverá 
uma  aud iênc ia  pú-
b l i ca  pa ra  d i scu t i r 
a  s aúde  men ta l  dos 
p ro f i s s iona i s  da 
segurança  púb l i ca 
e  p r ivada  no  Pa -
raná .  O  encon t ro 
e s t á  marcado  pa ra 
e s t a  qu in t a - f e i r a 
(19 ) ,  à s  14h ,  no 
P lena r inho  da  As -
semble i a  Leg i s l a -
t i va  do  Pa raná ,  em 
Cur i t i ba .

L íde r  do  B lo -
co  Pa r l amen ta r  da 
Segurança  Púb l i -
ca  da  Casa  e  v i -
ce -p res iden te  da 
Comissão  de  Se -
gurança  Púb l i ca , 
o  depu tado  a f i rma 
que  o  ob je t ivo  é 
ampl i a r  o  d i á lo -
go  sobre  os  desa -
f io s  en f ren tados 
d i a r i amen te  po r 
po l i c i a i s ,  pe r i to s , 
gua rdas  mun ic i -
pa i s  e  v ig i l an te s , 
e spec ia lmen te  no 
que  d i z  r e spe i to  ao 
impac to  ps i co lóg i -
co  da  a t iv idade .

Segundo Bari-
chel lo ,  a  rot ina de 
t rabalho desses 

prof iss ionais  exige 
atenção constante 
do poder  públ ico e 
das  inst i tuições re-
presentat ivas .

“A saúde men-
tal  dos prof iss io-
nais  de segurança 
precisa  ser  t ra tada 
com ser iedade.  São 
homens e  mulheres 
que enfrentam si-
tuações de al to  es-
t resse  diar iamente. 
Precisamos discu-
t i r  pol í t icas  públ i-
cas  e  es t ra tégias 
que garantam cui-
dado e  acompanha-
mento adequados 
para  esses  t raba-
lhadores”,  af i rmou 
o deputado.

A audiência  pú-
bl ica  contará  com a 
par t ic ipação de re-
presentantes  de di-
versas  ent idades da 
área da segurança, 
entre  e las  o  Sindi-
cato dos Pol ic ia is 
Penais  do Paraná 
(Sindarsppen) ,  o 
Sindicato das  Clas-
ses  Pol ic ia is  Civis 
do Estado do Pa-
raná (Sinclapol) , 
a  Associação dos 
Delegados de Po-
l íc ia  do Paraná 
(Adepol) ,  o  Sindi-
cato dos Delega-
dos de Pol íc ia  do 
Paraná (Sidepol) 
e  o  Sindicato dos 
Peri tos  Oficiais  e 
Auxil iares  do Es-
tado do Paraná 
(Sinpoapar) .

Também fo ram 
conv idados  r ep re -
sen tan te s  da  Asso -
c i ação  de  Defesa 
dos  Di re i to s  dos 
Po l i c i a i s  Mi l i t a r e s 
A t ivos ,  Ina t ivos 
e  Pens ion i s t a s  da 
Po l í c i a  Mi l i t a r  do 
Pa raná  (Amai ) ,  do 
S ind ica to  dos  Vi -
g i l an te s  de  Cur i -
t i ba  e  Reg ião  e  da 
Guarda  Munic ipa l 
de  Cur i t i ba  e  da 
Reg ião  Met ropo-
l i t ana .  (Repor t a -
gem:  Redação  e 
Alep ;  Fo to :  Ro-
gé r io  Machado /
Alep )

ASSEMBLEIA DEBATE OS IMPACTOS 
GEOPOLÍTICOS NO MERCADO DE 
COMMODITIES
Encontro, organizado pela Frente Parlamentar do Hidrogênio Renovável e Biocombustíveis, terá como tema “Impactos 
geopolíticos no mercado de commodities e o papel estratégico do Paraná”
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A aproximação 
entre  univers idade 
e  setor  produt ivo 
ganhou um novo 
capí tulo na noi-
te  da úl t ima quin-
ta-feira  (12) ,  com 
o lançamento do 
projeto Conexão 
Agrár ia :  Big Data 
no Agronegócio na 
Prát ica ,  no Câmpus 
Cedeteg da Univer-
s idade Estadual  do 
Centro-Oeste  (Uni-
centro) .  A inicia-
t iva envolve estu-
dantes  do curso de 
Tecnologia  em Big 
Data  no Agronegó-
cio e  a  Cooperat iva 
Agrár ia  Agroindus-
t r ia l ,  que passam a 
t rabalhar,  durante 
o  semestre ,  com 
desaf ios  reais  en-
frentados pela  em-
presa.

A proposta é in-
serir casos práticos 
dentro de discipli-
nas como projetos 
integradores e la-
boratórios de inte-
ligência artificial 
e mineração de da-
dos. Com isso, os 
estudantes terão a 
oportunidade de de-
senvolver soluções 
baseadas em dados 
para situações que 
fazem parte do co-
tidiano de uma das 
maiores cooperati-
vas do país.

Segundo a  coor-
denadora do curso, 
Carol ina Paula  de 
Almeida,  a  parce-
r ia  surgiu a  par-
t i r  de contatos  já 
exis tentes  entre  a 
univers idade e  a 
cooperat iva em at i -
vidades como fei-
ras  de prof issões , 
vis i tas  técnicas  e 
outras  ações inst i -
tucionais ,  contan-
do também com o 
apoio da Rei tor ia 
e  da Pró-Rei tor ia 

de Planejamento da 
inst i tuição.  “A par-
cer ia  surgiu do de-
sejo mútuo de for-
mar prof iss ionais  e 
pessoas mais  capa-
ci tadas  e  prepara-
das  para  a  real ida-
de local” ,  expl ica .

Para  e la ,  t raba-
lhar  com proble-
mas reais  amplia 
as  possibi l idades 
de aprendizagem 
dos estudantes . 
“Os alunos passam 
a t rabalhar  com 
cl ientes  reais  den-
tro da univers ida-
de,  o  que ajuda na 
aquis ição e  melho-
r ia  de habi l idades 
de comunicação, 
interação social  e 
resolução de pro-
blemas com res-
t r ições  prát icas”, 
af i rma.

A expectat iva 
é  que a  iniciat iva 
também for ta leça o 
vínculo entre  uni-
vers idade e  empre-
sas  da região.  De 
acordo com a coor-
denadora,  o  conta-
to  direto permite 
que os  es tudantes 
conheçam melhor 
as  possibi l idades 
de atuação pro-
f iss ional  e  que as 

empresas  também 
possam ident i f icar 
ta lentos  em forma-
ção.  “Essa parcer ia 
abre  portas  para 
que as  empresas  te-
nham contato com 
os alunos,  que fu-
turamente podem 
atender  demandas 
do setor  como pro-
f iss ionais  da área”, 
destaca.

Para a  Cooperat i -
va Agrár ia  Agroin-
dustr ia l ,  a  iniciat i -
va representa  uma 
oportunidade de 
aproximar o am-
biente  acadêmi-
co da real idade do 
mercado.  O espe-
cial is ta  em proje-
tos  es t ra tégicos da 
cooperat iva,  Ales-
sandro Branco, 
expl ica  que a  par-
cer ia  integra  uma 
estratégia  mais 
ampla de inovação 
e  re lacionamento 
com inst i tuições 
de ensino.  “Enten-
demos que o curso 
pode nos ajudar  a 
cr iar  uma s inergia 
entre  univers idade 
e  indústr ia ,  porque 
temos vár ios  desa-
f ios  reais  que po-
dem ser  t rabalha-
dos pelos  a lunos”, 

af i rma.
A ideia  é  que,  ao 

longo do tempo, 
diferentes  proble-
mas enfrentados 
pela  cooperat iva 
sejam adaptados 
ao contexto peda-
gógico das  disci-
pl inas ,  permit indo 
que os  es tudantes 
avancem gradual-
mente em comple-
xidade.  “Queremos 
adequar  os  desa-
f ios  dentro de uma 
magnitude pedagó-
gica,  para  que os 
a lunos possam tra-
balhar  desde pro-
blemas de pequena 
complexidade até 
desaf ios  maiores”, 
expl ica .

Além de contr i -
buir  para  o  desen-
volvimento acadê-
mico,  a  parcer ia 
também ajuda a 
aproximar futu-
ros  prof iss ionais 
do ambiente  cor-
porat ivo.  Segun-
do Branco,  inicia-
t ivas  como essa 
permitem que os 
es tudantes  com-
preendam melhor 
o  funcionamento 
das  empresas  e  se 
preparem para os 
desaf ios  do mer-

cado de t rabalho. 
“É uma via  de mão 
dupla .  A indústr ia 
contr ibui  mostran-
do a  real idade do 
mercado,  enquanto 
a  univers idade de-
senvolve projetos 
que podem fazer 
diferença dentro da 
cooperat iva”,  res-
sal ta .

EXPERIÊNCIA
PRÁTICA

Entre  os  es tu-
dantes ,  a  expec-
tat iva é  de que a 
iniciat iva aproxi-
me ainda mais  a 
formação acadêmi-
ca da real idade do 
agronegócio.  Para 
o  acadêmico do 
segundo ano Gion 
Marcos Alves,  a 
experiência  de t ra-
balhar  com desa-
f ios  reais  de uma 
grande cooperat iva 
é  uma oportunida-
de importante  de 
aprendizado.  “Isso 
aproxima muito os 
a lunos do Big Data 
de uma empresa 
grande.  A gente 
passa a  pensar  em 
soluções que real-
mente podem ser 
apl icadas no mun-
do real” ,  comenta.

Para  Gladston 
Kordiak,  es tudan-
te  do terceiro ano, 
o  projeto chega em 
um momento im-
portante  da forma-
ção.  Próximo de 
concluir  o  curso, 
e le  destaca que o 
contato com em-
presas  contr ibui 
para  consol idar  o 
conhecimento ad-
quir ido durante  a 
graduação.  “Es-
ses  projetos  a ju-
dam a conectar  o 
que aprendemos na 
univers idade com a 
real idade do mer-
cado,  tornando o 
aprendizado muito 
mais  completo”, 
aval ia .  Segundo 
ele ,  par t ic ipar  de 
desaf ios  reais  tam-
bém pode abrir  por-
tas  prof iss ionais 
no futuro.  “Esse 
t ipo de experiên-
cia  pode direcionar 
nossa atuação e  a té 
abr i r  oportunida-
des  quando a  gente 
concluir  o  curso”, 
af i rma.

CONEXÃO COM
MERCADO

Carol ina desta-
ca que a  iniciat iva 
pode representar 
um avanço na for-
ma como profiss io-
nais  são prepara-
dos para  a tuar  no 
agronegócio,  espe-
cialmente  em áreas 
es t ra tégicas  como 
anál ise  de dados e 
intel igência  ar t i f i -
c ia l .  “Esse projeto 
é  inovador  e  pode 
levar  a  melhorias 
nos paradigmas de 
formação e  recruta-
mento de prof iss io-
nais ,  contr ibuindo 
para  a tender  me-
lhor  às  demandas 
do setor  produt ivo 
da região de Gua-
rapuava”,  conclui 
a  coordenadora. 
( R e p o r t a g e m / f o t o : 
Unicentro)

PARCERIA ENTRE UNICENTRO E 
AGRÁRIA LEVA DESAFIOS REAIS DO 
AGRONEGÓCIO PARA AULA
Estudantes terão a oportunidade de desenvolver soluções baseadas em dados para situações que fazem parte do coti-
diano de uma das maiores cooperativas do país
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No primeiro Clás-
sico da Serra de 2026, 
o Tigre acabou levan-
do a melhor em cima 
do Lobo. Mas foi sua-
do e nos acréscimos. 
O Prudentópolis ven-
ceu o Batel por 1 a 0, 
no domingo (15), no 
Newton Agibert, pela 
terceira rodada da 
Segundona Sanepar 
2026. O gol foi mar-
cado por Juan, aos 49 
minutos do segundo 
tempo.

Com o resultado, o 
Prude soma seus pri-
meiros três pontos na 
competição, mesma 
pontuação do Batel. 
As duas equipes estão 
na zona de classifica-
ção para a próxima 
fase.

Na quarta rodada, 
o Prudentópolis rece-
be o Toledo, domingo 
(22), no Newton Agi-
bert. Já o Batel enca-
ra o Paranavaí, fora 
de casa, também no 
domingo.

EMPATE
Na tarde de domin-

go (15), Rio Branco e 
Nacional ficaram no 
empate em 1×1, no 
Gigante do Itiberê, 
em Paranaguá, pela 
terceira rodada da 
Segundona Sanepar 
2026.

Os gols foram mar-
cados já na reta fi-
nal do jogo. Leandro 
Córdova fez para o 
Leão da Estradinha e 
Juan Ferreira deixou 
tudo igual para o time 
de Campo Mourão.

Com o resultado, a 
equipe casa vai a qua-
tro pontos e ocupa a 
quinta posição da 
tabela. O Nacional, 
por sua vez, está em 

terceiro, com cinco 
pontos.

Na próxima rodada, 
o Rio Branco recebe o 
Paraná Clube, no sá-
bado (21), às 15h30, 
novamente no Gigante 
do Itiberê. Já o NAC 
encara o Araucária, 
também no sábado, às 
15h30, no José Carlos 
Galbier.

EMPATE 2
Toledo e Patriotas 

empataram por 1 a 1, 
na tarde de domingo 
(15), no 14 de De-
zembro, em partida 
válida pela 3ª rodada 
da Segundona Sane-
par.

Emanoel abriu o 
placar para os donos 
da casa no primeiro 
tempo. Na sequência, 
ainda antes do inter-
valo, Agnael foi ex-
pulso. Na etapa final, 
Caíque deixou tudo 
igual para os visitan-
tes.

Com o resultado, 
o Patriotas fica na vi-

ce-liderança, com 7 
pontos, atrás apenas 
do líder Paraná Clube. 
Já o Porco é o quarto 
colocado, com 5.

O Jacaré volta cam-
po no próximo sába-
do (21), às 18h30, no 
Estádio dos Pássaros, 
pela 4ª rodada. Já o 
Toledo visita o Pru-
dentópolis, no do-
mingo (22), às 16h, 
no Newton Agibert.

EMPATE 3
Araucária e Laran-

ja Mecânica empata-
ram em 1×1, no sába-
do (14), pela terceira 
rodada da Segundona 
Sanepar. O jogo foi 
disputado no Estádio 
Fernando Charbub 
Farah, em Paranaguá, 
e teve um time me-
lhor em cada etapa.

O time visitante 
dominou o primeiro 
tempo e saiu na frente 
com Salles. Os man-
dantes reagiram na 
segunda etapa e Ga-
briel anotou o gol de 

empate.
Com o resultado, 

o Araucária chegou 
a quatro pontos con-
quistados subiu para 
a quarta posição. O 
Laranja Mecânica 
conseguiu seu pri-
meiro ponto e saiu 
lanterna, chegando 
ao oitavo lugar. A ro-
dada prossegue com 
mais três jogos neste 
domingo (15).

Pela quarta rodada 
da Segundona Sane-
par, o Araucária en-
frentará o Nacional 
no próximo sábado 
(21), às 1h350, em 
Campo Mourão. O 
Laranja Mecânica jo-
gará como mandante 
contra o Patriotas, 
também no sábado 
(21), às 18h30, em 
Arapongas.

100%
O Paraná venceu 

o Paranavaí por 1 a 
0, na tarde de sábado 
(14), na Vila Capane-
ma, em duelo válido 

pela 3ª rodada da Se-
gundona Sanepar. O 
gol solitário da vitó-
ria paranista foi ano-
tado na etapa final 
pelo zagueiro Thiago 
Dombroski.

Com o triunfo, 
o Tricolor mantém 
100% de aproveita-
mento, com três vitó-
rias nas três primeiras 
rodadas, e segue na 
liderança da disputa. 
Já o Vermelhinho se-
gue sem vencer, com 
três derrotas e ne-
nhum ponto somado.

O Paraná volta 
a campo no próxi-
mo sábado (21), às 
15h30, fora de casa, 
contra o Rio Branco, 
no Gigante do Itiberê. 
Já o Paranavaí recebe 
o Batel, no domingo 
(22), às 16h, no Está-
dio Felipão.

ATHLE-TIBA
O Coritiba con-

quistou sua primeira 
vitória no Couto Pe-
reira no Campeonato 

Brasileiro ao vencer 
o Remo por 1 a 0, no 
domingo (15), pela 
sexta rodada. O gol 
foi marcado por Pe-
dro Rocha no primei-
ro tempo. O público 
total foi de 28.404.

Com a vitória, o 
Coritiba encosta no 
pelotão de cima com 
10 pontos, na 6ª po-
sição. Já o Remo se-
gue sem vencer na 
competição, com três 
pontos, na 18ª colo-
cação.

Por sua vez, o 
Athletico, com um 
homem a menos du-
rante a maior parte da 
partida, fez um jogo 
equilibrado com o 
Fluminense, no Ma-
racanã, no domingo 
(15), pelo Brasilei-
rão. Mas um gol nos 
acréscimos deu a vi-
tória ao time carioca, 
pelo placar de 3×2. 
(Reportagem: Reda-
ção e FPF; Foto: San-
dro Kuyava/Pruden-
tópolis)

COM GOL NO FIM, PRUDENTÓPOLIS 
VENCE O BATEL NO NEWTON AGIBERT
Na próxima rodada, o Prudentópolis recebe o Toledo, domingo (22), no Newton Agibert. Já o Batel encara o Paranavaí, 
fora de casa, também no domingo
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Os benefícios fis-
cais oferecidos pela 
Secretaria da Fazen-
da para estimular 
a economia podem 
aumentar renda e 
empregos no Estado 
ao longo da próxi-
ma década. Segundo 
projeção do Insti-
tuto Paranaense de 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Econômico e Social 
(Ipardes), os incen-
tivos têm impacto 
potencial de gerar 
mais de 1 milhão de 
empregos e de au-
mentar a massa sa-
larial em R$ 119,56 
bilhões até 2035.

Os dados são de 
uma pesquisa enco-
mendada pela Se-
cretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa) 
que avalia os im-
pactos dos benefí-
cios fiscais. Eles 
incidem na forma de 
redução da alíquota 
efetiva de tributos 
como Imposto so-
bre a Circulação de 
Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre 
determinados seto-
res e têm objetivos 
específicos, como 
tornar a carga tri-
butária menos one-
rosa para pequenos 
empreendedores ou 
baratear o custo de 
alimentos da cesta 
básica para a popu-
lação nas gôndolas 
dos mercados.

Como explica o 
secretário da Fazen-
da, Norberto Orti-
gara, os benefícios 
fiscais se refletem 
em uma redução 
na carga tributária 
para setores estra-

tégicos, o que cria 
um ciclo virtuoso 
em que todos saem 
ganhando. “Com 
menos imposto, o 
custo de produção 
cai, o que também 
reduz o preço final 
dos produtos gera 
um efeito cascata, 
aumentando o con-
sumo das famílias 
e estimulando o co-
mércio e a indús-
tria como um todo”, 
aponta. “É um mo-
vimento que retroa-
limenta a atividade 
econômica, gerando 
mais emprego, ren-
da e arrecadação”.

Segundo a proje-
ção do Ipardes, por 
exemplo, os incenti-
vos oferecidos pelo 
Paraná entre 2019 e 
2025 devem resultar 
também em um au-
mento do Produto In-
terno Bruto (PIB) do 

Estado. A previsão 
é que sejam gerados 
mais de R$ 150,7 
bilhões em riquezas 
para o Estado até 
2035, consolidando 
sua posição como 
uma das maiores 
economias do País. 
“Significa dizer, em 
termos práticos, que 
vamos ter ainda mais 
Paraná no Brasil”, 
diz Ortigara.

SETORES 
ESTRATÉGICOS

Dos setores que 
mais receberam in-
centivos fiscais, a 
produção de alimen-
tos e o comércio 
por atacado e vare-
jo concentram qua-
se 65% entre 2019 e 
2025. Essa concen-
tração estratégica 
busca um impacto 
direto no cotidiano 
do paranaense e no 

impulsionamento da 
atividade econômi-
ca.

“Esse é um exem-
plo bem claro de 
como os benefícios 
fiscais retornam para 
o cidadão”, detalha 
o diretor do Centro 
de Assuntos Econô-
micos e Tributários 
(CAET) da Sefa, 
Francisco Inocêncio. 
“Com o incentivo 
fiscal oferecido, os 
custos de produção 
caem e isso reflete 
no preço que chega 
ao consumidor fi-
nal”.

Prova disso é que 
o Paraná é o estado 
com o maior núme-
ro de produtos da 
cesta básica isentos 
do Imposto sobre a 
Circulação de Mer-
cadorias e Serviços 
(ICMS) em todo o 
País. Ao todo, 22 

dos 28 produtos mais 
consumidos pelo 
brasileiro (incluin-
do todas as carnes) 
contam com alíquo-
ta do tributo zerada, 
conforme aponta um 
levantamento da As-
sociação Brasileira 
de Supermercados 
(Abras).

Outro dado que 
corrobora o efeito 
positivo das políti-
cas de incentivo é o 
fato de que o Paraná 
tem a menor tribu-
tação para pequenas 
empresas de todo 
o Brasil. A alíquo-
ta efetiva média do 
ICMS para empreen-
dedores inscritos no 
Simples Nacional é 
de 2,39%, abaixo da 
média nacional, que 
é de 2,81%. Isso re-
presenta, na prática, 
mais condições para 
a abertura de novos 

negócios, geran-
do mais empregos e 
renda, além de mo-
vimentar a economia 
paranaense. Atual-
mente, mais de 300 
mil empresas são op-
tantes desse regime 
em todo o Estado.

AGÊNCIAS
As Agências do 

Trabalhador do Pa-
raná começaram a 
semana com reunin-
do 27.093 vagas de 
emprego abertas em 
todas as regiões do 
Estado por meio da 
Rede Sine/Agências 
do Trabalhador. Esse 
é o maior número do 
ano.

As oportunidades 
contemplam dife-
rentes níveis de es-
colaridade e perfis 
profissionais, com 
destaque para fun-
ções ligadas à in-
dústria, comércio, 
serviços e agronegó-
cio. Entre os cargos 
com maior número 
de vagas estão ali-
mentador de linha 
de produção (6.900), 
abatedor (1.525) e 
operador de caixa 
(1.021).

As regionais apre-
sentam volumes 
expressivos de va-
gas, como Maringá 
(1.417), Umuarama 
(1.089), Guarapua-
va (675), Paranaguá 
(590), Ponta Grossa 
(331) e Jacarezinho 
(86), demonstran-
do que a geração de 
empregos avança de 
forma equilibrada 
por todo o territó-
rio paranaense. (Re-
portagem: Redação 
e AEN-PR; Foto: 
Roberto Dziura Jr/
AEN)

COM CARGA TRIBUTÁRIA REDUZIDA, 
PARANÁ DEVE GERAR 1 MILHÃO DE 
EMPREGOS ATÉ 2035
Segundo projeção do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), os incentivos têm impac-
to potencial de gerar mais de 1 milhão de empregos e de aumentar a massa salarial em R$ 119,56 bilhões até 2035
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AGROTÓXICOS 2

AGROTÓXICOS 3

AGROTÓXICOS

Na tarde de sábado (14), 
por volta das 16h, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
atendeu a um acidente do 
tipo saída de pista, seguido 
de colisão com uma árvore 
no km 351 da BR-153, em 
Rebouças (PR). O acidente 
resultou em uma vítima 
lesionada. O veículo envol-
vido foi um VW/Voyage, de 
cor branca, com placas de 
Rebouças (PR). A condutor, 
uma homem de 18 anos, foi 
encaminhado com lesões 
leves ao Hospital Darcy 
Vargas (Rebouças-PR). Foi 
realizado teste de etilômetro 
com resultado negativo para 
ingestão de álcool.

Ao invadir a propriedade o carro 
rompeu uma corrente que a 
cercava, acertando o rosto de 
um dos policiais, causando feri-
mentos e obrigando os policiais a 
procurarem atendimento médico, 
devido à gravidade do impacto.

Outra equipe da PRF foi aciona-
da e, chegando ao local, visua-
lizaram o carro boiando dentro 
de um açude da propriedade 
rural, repleto de pacotes de 
agrotóxicos importados irregu-
larmente do Paraguai. A prefei-
tura de Mercedes disponibilizou 
o maquinário para proceder à 
retirada do carro das águas.

A Polícia Rodoviária Federal 
prendeu uma dupla e apreen-
deu grande quantidade de 
agrotóxicos contrabandeados 
do Paraguai, na manhã desta 
segunda (16), em Mercedes 
(PR), na BR-163, região Oeste 
do Paraná. Por volta das 6h30, 
policiais rodoviários federais 
tentaram abordar um moto-
rista que dirigia um Siena na 
BR-163, em Guaíra (PR), mas 
ele fugiu. Por cerca de 40 qui-
lômetros, o motorista realizou 
diversas manobras perigosas, 
como ultrapassagens proibidas, 
forçando outros veículos a saí-
rem da pista de rolamento para 
evitar colisões, sendo que, já 
no município de Mercedes, en-
trou em uma estrada vicinal e 
invadiu uma propriedade rural.

B.O.

DAVID DANIEL NARCISO (24 ANOS)
EDER GRANDO (39 ANOS)
JOSNEI DE RAMOS PEREIRA (35 ANOS)
CESAR AUGUSTO NEUMANN (54 ANOS)
LAURENTINA HORTMANN DE CAMPOS (80 ANOS)
IVANDIRA RIBEIRO VAZ (69 ANOS)
ALESSANDRO CÓRDOVA (53 ANOS)
ANTONIO JOSÉ DE LIMA (71 ANOS)
ELIO DOS SANTOS (54 ANOS)
ADELINO FERREIRA DA ROCHA (77 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Corpo de Bombei-
ros  Mil i tar  do Paraná 
(CBMPR) par t ic ipa, 
desta  segunda-feira 
(16)  a té  27 de março, 
em Brasí l ia  (DF),  da 
segunda edição da ca-
paci tação nacional  do 
grupo de Resposta  em 
Ações Integradas para 
Atuação em Si tuações 
de Desastres  (Respad) . 
A corporação será  re-
presentada pelo major 
Eduardo Niederhei t -
mann Hunzicker,  que 
integra o Grupo de 
Operações de Socorro 
Tát ico (GOST),  unida-
de de el i te  do CBMPR. 
Ele  par t ic ipa do cur-
so ao lado de bombei-
ros  mil i tares  de todo o 
país ,  levando a  expe-
r iência  de vanguarda 
do Paraná em gestão 
de desastres .

O  Respad  é  um p ro -
j e to  do  Conse lho  Na-
c iona l  de  Comandan-
t e s -Gera i s  dos  Corpos 
de  Bombe i ros  Mi l i -
t a r e s  (L igabom)  e  do 
Min i s t é r io  da  Jus t i ça 
e  Segurança  Púb l i ca , 
i dea l i zado  após  a s  en -
chen te s  do  R io  Gran-
de  do  Su l ,  em 2024 .  A 
p ropos ta  é  ap r imora r  a 
a tuação  in t eg rada  dos 
Corpos  de  Bombe i ros 
Mi l i t a r e s  do  Bras i l  na 

p revenção  e  r e spos t a 
a  desas t r e s .  A in i c i a -
t i va  busca  fo r t a l ece r 
a  coordenação  en t r e 
a s  co rporações ,  pa -
d ron iza r  p ro toco los 
de  a tuação  e  me lho-
ra r  a  mob i l i zação  de 
equ ipes  e  r ecu r sos  em 
ope rações  de  g rande 
po r t e .

O  t enen te -co ro -
ne l  do  CBMPR Íca -
ro  Gabr i e l  Gre ine r t , 
que  t ambém é  coor-
denador  da  Força -
Tare fa  de  Respos ta 
a  Desas t r e s  (FTRD) 
pa ranaense ,  é  o  r ep re -
sen tan te  da  r eg ião  Su l 
na  câmara  t emá t i ca  do 
Respad ,  c r i ada  pa ra 
e l aboração  da  p r ime i -
r a  ed ição  da  capac i t a -
ção ,  em 2025 ,  e  pa ra 

de f in i ção  de  d i r e t r i -
zes  nac iona i s  de  a tua -
ção .  E le  exp l i ca  que 
o  cu r so  t em foco  na 
ges t ão  de  ope rações 
e  na  coordenação  de 
r ecu r sos  em s i tuações 
de  desas t r e ,  po r  i s so 
mesmo os  a lunos  são 
se l ec ionados  en t r e 
o f i c i a i s  de  n íve l  i n -
t e rmed iá r io  e  supe r io r 
na  e sca l a  de  comando .

“Do  pon to  de  v i s t a 
t écn ico ,  o s  bombe i ros 
j á  s ão  mui to  bem t r e i -
nados  em suas  á reas 
de  a tuação ,  como in -
cênd ios  f lo re s t a i s , 
s a lvamen to  aquá t i co 
e  busca  em es t ru tu ras 
co lapsadas .  Aqu i  no 
Pa raná ,  po r  exemplo , 
a l ém do  GOST t emos 
t ambém o  t r e inamen-

to  da  fo rça - t a re fa  que 
ap r imora  a inda  ma i s 
e s t e s  conhec imen tos” , 
d i z .

“Com o Respad que-
remos melhorar  a  ges-
tão disso tudo,  que 
envolve desde a  prepa-
ração e  o  t re inamento 
das  equipes  a té  ques-
tões  adminis t ra t ivas , 
como o emprego de ae-
ronaves,  deslocamen-
to de equipes  e  apoio 
logís t ico”,  diz  o  mil i -
tar  que também atuou 
como instrutor  do cur-
so no ano passado”, 
pontua.

A pa r t i c ipação  do 
CBMPR nas  d i scus -
sões  e  i n i c i a t ivas  na -
c iona i s  sob re  ges t ão 
de  desas t r e s  r e f l e t e 
o  n íve l  de  e spec ia l i -
zação  a l cançado  pe la 
co rporação  nos  ú l t i -
mos  anos .  O  Pa raná , 
ao  l ado  de  São  Pau lo  e 
Minas  Gera i s ,  compõe 
a  equ ipe  pesada  b ras i -
l e i r a  em p rocesso  de 
c l a s s i f i cação  jun to  ao 
In t e rna t iona l  Sea rch 
and  Rescue  Adv i so ry 
Group  ( Insa rag ) ,  r ede 
v incu lada  à  Organ iza -
ção  das  Nações  Un i -
das  que  e s t abe lece 
pad rões  g loba i s  pa ra 
equ ipes  de  busca  e 
r e sga te  u rbano .  (Re-
por t agem:  AEN-PR, 
com ed ição ;  Fo to : 
CBMPR)

BOMBEIROS DO PARANÁ 
INTEGRAM CAPACITAÇÃO 
NACIONAL
Segunda edição da capacitação nacional do grupo de Resposta em Ações Integradas para 
Atuação em Situações de Desastres (Respad) acontece até 27 de março em Brasília
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O Governo do Estado 
e os municípios do Para-
ná arrecadaram, juntos, 
R$ 215,24 milhões pela 
exploração de recursos 
minerais em 2025. Desse 
total, R$ 173,46 milhões 
(80%) correspondem aos 
royalties ligados à pro-
dução de recursos ener-
géticos, como petróleo, 
xisto e gás. Já os R$ 
41,78 milhões restan-
tes (20%) estão ligados 
à arrecadação da Com-
pensação Financeira 
pela Exploração Mineral 
(CFEM) dos demais bens 
minerais.

Os dados divulga-
dos nesta segunda-feira 
(16) constam nos Infor-
mes Minerais 01/2026 
e 02/2026 produzidos 
pela Diretoria de Gestão 
Territorial do Instituto 
Água e Terra (IAT), ór-
gão vinculado à Secreta-
ria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável 
(Sedest).

Em relação aos royal-
ties, de acordo com a 
legislação vigente, R$ 
100,30 milhões (57,8%) 
foram distribuídos para 
cinco municípios, os 
polos produtores: Arau-
cária, com R$ 66,18 mi-
lhões (66%); São Mateus 
do Sul, com R$ 20,79 
milhões (20,7%); Gua-
ratuba, com R$ 6,54 
milhões (6,5%); Campo 
Largo, com R$ 6,02 mi-
lhões (6%); e Pitanga, 
com R$ 752 mil (0,4%). 
O Governo do Estado 
ficou com R$ 73,16 mi-
lhões (42,2%).

Araucária, Guaratuba 
e Campo Largo recebe-
ram os royalties por pos-
suírem estruturas ligadas 
à indústria do petróleo, 
como terminais de tan-
cagem e armazenamento, 
além de instalações de 
embarque e desembarque. 
Já nos outros dois muni-
cípios os royalties são 

pela exploração de miné-
rios como o xisto, em São 
Mateus do Sul, e o gás 
natural em Pitanga.

BENS MINERAIS
Já considerando os 

demais bens minerais, 
a arrecadação da CFEM 
apresentou um cresci-
mento em 2025. O total 
de R$ 41,78 milhões foi 
14,9% maior do que os 
R$ 36,35 milhões mo-
vimentados em 2024, e 
representou um Valor de 
Comercialização de R$ 
3,23 bilhões.

Ao todo, o recolhi-
mento da CFEM no Para-
ná foi verificado em 195 
municípios, por 541 em-
presas, em 1.258 títulos 
minerários concedidos 
pela Agência Nacional 
de Mineração (ANM) e 
licenciados pelo IAT.

A maior parte da ar-
recadação (49,8%) fi-
cou concentrada em seis 
municípios, todos da 
Região Metropolitana 
de Curitiba: Rio Bran-
co do Sul, com R$ 9,09 
milhões (21,8%); Cam-
po Largo, com R$ 4,62 

milhões (11,1%); Almi-
rante Tamandaré, com 
R$ 2,49 milhões (6%); 
Adrianópolis, com R$ 
1,65 milhão (3,9%); 
Cerro Azul, com R$ 1,49 
milhão (3,6%) e São 
José dos Pinhais, com 
R$ 1,48 milhão (3,5%).

O valor arrecadado 
pelo CFEM é dividido 
entre o Governo do Es-
tado (15%), municípios 
locais produtores (60%), 
municípios afetados pela 
atividade (15%) e ór-
gãos do governo federal 
(10%), como a Agên-
cia Nacional de Mine-
ração (ANM), o Centro 
de Tecnologia Mineral 
(Cetem), o Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológi-
co (FNDCT) e o Insti-
tuto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis 
(Ibama).

A cota recebida pelo 
Estado tanto pelos royal-
ties quanto pela CFEM é 
destinada ao Fundo Es-
tadual em Infraestrutu-
ra Inteligente (FEIIN), 
com a finalidade de cus-

tear programas e ações 
voltados à melhoria da 
infraestrutura rural, lo-
gística e sustentável no 
Estado do Paraná.

ITENS
Em termos dos des-

taques da arrecadação 
da CFEM, a mineração 
de rochas carbonáticas 
liderou com 40,4% do 
valor (explorada por 79 
empresas), seguida de 
rochas para produção 
de brita e revestimento 
com 25,7% e areia com 
8,5%. Também foram 
destaques a água mineral 
para envase (consumo) 
e estância hidromineral 
(turismo) com 8,4%, e o 
ouro e a prata explorado 
em Campo Largo, com 
4,3%.

Já sobre os títulos mi-
nerários em exploração 
por substância mineral, 
a maioria foi para a mi-
neração de areia (42%) 
e de rochas para a pro-
dução de brita e reves-
timento (18,8%), ambas 
destinadas, principal-
mente, para uso direto na 
construção civil e às in-

dústrias de artefatos de 
concreto e cimento. Em 
seguida, figura a explo-
ração de argila (13,3%), 
utilizada principalmente 
para a fabricação de ce-
râmica vermelha (tijo-
los e telhas) e de rochas 
carbonáticas (13%), em 
especial para a produção 
de cimento, cal e corre-
tivo agrícola.

De acordo os dados 
mais recentes disponí-
veis, em 2024, segundo 
o Sindicato Nacional da 
Indústria do Cimento 
(SNIC), o Paraná pro-
duziu 7,36 milhões de 
toneladas de cimento, 
configurando 11,2% da 
produção nacional, e 
consumiu 4,71 milhões, 
exportando o excedente. 
De corretivo agrícola, de 
acordo com a Associação 
Brasileira dos Produto-
res de Calcário Agrícola 
(ABRACAL), em 2024 
o Paraná produziu 8,49 
milhões de toneladas, 
consumiu 5,14 milhões 
e exportou 3,35 milhões. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Denis 
Ferreira Netto/Sedest)

PARANÁ MOVIMENTOU R$ 215,2 
MILHÕES EM EXPLORAÇÃO DE 
RECURSOS MINERAIS EM 2025
Do total, R$ 173,46 milhões correspondem aos royalties ligados à produção de recursos minerais energéticos, como 
petróleo, xisto e gás
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A passagem da 
G2 Cia de Dança 
do Centro Cultural 
Teatro Guaíra por 
Guarapuava marcou 
o encerramento da 
primeira turnê da 
companhia em 2026. 
A apresentação do 
espetáculo “GAG 
– Uma livre adapta-
ção de Heinrich Von 
Kleist sobre o Teatro 
de Marionetes” ocor-
reu no sábado (14), 
no Teatro Municipal 
Marina Karam Pri-
mak, reunindo cerca 
de 250 pessoas que 
se emocionaram com 
a poética da monta-
gem.

Antes da apre-
sentação oficial, na 
sexta-feira (13), a 
companhia realizou 
um ensaio aberto 
do espetáculo para 
cerca de 100 alu-
nos do curso de Ar-
tes da Universidade 
Estadual do Centro
-Oeste (Unicentro) 
e para membros da 
Associação de Pais e 
Amigos dos Excep-
cionais (Apae) de 
Guarapuava.

Nas duas oca-
siões, os artistas 
participaram de um 
bate-papo com o pú-
blico, respondendo 
a perguntas sobre o 
processo criativo da 
obra e o trabalho da 
companhia, formada 
na maioria por bai-
larinos com mais de 
60 anos, faixa etá-
ria predominante na 
plateia. Para mui-
tos, o contato com 
os artistas foi uma 

oportunidade de en-
tender a construção 
do espetáculo e de 
expressar gratidão 
pela experiência – 
alguns deles assisti-
ram a uma peça pela 
primeira vez.

Entre os presen-
tes estava a comu-
nicadora e bailarina 
Luara Stecinski, que 
destacou o impacto 
de ver artistas ma-
duros atuando pro-
fissionalmente no 
palco. “Comecei a 
dançar balé quando 
era criança, parei na 
adolescência e retor-
nei depois de adulta. 
A gente sabe que, 
para quem come-
ça mais tarde, mui-
tas vezes não existe 
futuro profissional 
dentro do balé clás-
sico. Então, enxer-
gar a G2 fazendo arte 
depois dos 60 anos, 
vivendo a dança e o 
teatro, é muito ins-
pirador. Mostra que 
a gente também pode 
chegar lá”, afirmou.

Para estudantes 
do curso de Artes 
da Unicentro, as-
sistir ao espetáculo 
também foi uma ex-
periência marcante. 
“A arte sempre foi 
minha primeira e 
única opção. Poder 
vir aqui e ver algo 
que eles fazem com 
tanto amor e vontade 
enche o coração da 
gente. Foi algo que 
eu não vou esque-
cer”, contou Isabela 
dos Santos Ribeiro, 
que acompanhou o 
ensaio aberto.

Ela destacou a 
integração entre di-
ferentes linguagens 

presentes na mon-
tagem. “Ver essa 
mistura entre dança 
e teatro é muito in-
teressante. Uma arte 
completa a outra, e 
isso também inspira 
a gente”.

O colega de cur-
so Marcelo Ferreira 
Garcia contou que a 
arte o tem auxiliado 
a superar a timidez, 
e conhecer o traba-
lho da G2 foi uma 
nova experiência 
inspiradora. “A gen-
te percebe que não 
precisa ser uma pes-
soa super extrover-
tida para fazer arte, 
e ver artistas com 
mais de 60 anos tra-
balhando nesse ramo 
é muito inspirador”.

Dirigido por Ga-
briel Villela e com 
direção adjunta 
de Ivan Andrade, 
“GAG” apresenta 
os bailarinos da G2 
transitando entre o 
humano e o fantas-
magórico, exploran-
do a metáfora das 
marionetes para re-
fletir sobre a condi-

ção humana. A obra 
é livremente inspira-
da no ensaio “Sobre 
o Teatro de Mario-
netes”, do escritor 
alemão Heinrich von 
Kleist, e também 
dialoga com referên-
cias do teatro e do 
universo circense.

Um dos destaques 
da montagem está na 
estética visual, com 
figurinos produzidos 
artesanalmente em 
Minas Gerais, teci-
dos em teares ma-
nuais e tingidos com 
corantes naturais, 
criando uma atmos-
fera cênica delicada 
e simbólica.

ARTE 
ACESSÍVEL E 
INCLUSIVA

Outro aspecto va-
lorizado pelo públi-
co foi a acessibilida-
de da apresentação. 
A espectadora Gio-
vana Oliveira, que é 
deficiente auditiva, 
conseguiu acompa-
nhar o espetáculo 
graças à tradução em 
Libras. “A apresen-

tação traz um tema 
muito importante 
para refletir na so-
ciedade. Quero agra-
decer pela oportuni-
dade e, também, pela 
acessibilidade. Gos-
tei muito”, disse.

A atriz e produtora 
cultural Dody San-
man, que atua com 
sua companhia teatral 
na cidade, também 
destacou a emoção da 
plateia ao assistir à 
apresentação. “Acom-
panhar a apresentação 
hoje foi um presente 
muito grande, porque 
sempre há momen-
tos em que os artistas 
se questionam, o que 
ocorreu comigo hoje 
antes de vir pra cá, o 
que realmente elevou 
a minha alma”, afir-
mou

Para a irmã de 
Dody e vereadora 
em Guarapuava, Rita 
Felchak, o espetácu-
lo demonstra que a 
arte não tem limites 
etários. “A peça foi 
um presente. Mos-
tra que a idade não 
é um obstáculo para 
a atividade artísti-
ca, mas um estímulo 
à continuidade. Foi 
uma oportunidade de 
mostrar aos jovens a 
importância de valo-
rizar a experiência e 
a vitalidade da me-
lhor idade”.

CIRCULAÇÃO
A apresentação em 

Guarapuava encer-
rou a primeira etapa 
da circulação da G2 
Cia de Dança pelo 
Paraná em 2026, que 
começou em Marin-
gá no dia 7 de mar-
ço e passou também 

por Campo Mourão 
no dia 10. Em abril, 
a companhia segue a 
agenda com apresen-
tações em Francisco 
Beltrão (17) e Te-
lêmaco Borba (21).

HISTÓRIA
Com maturidade 

técnica e sensibi-
lidade artística, a 
G2 Cia de Dança é 
a única companhia 
sênior em atividade 
na América Latina e 
completou 25 anos 
de atividade no ano 
passado. O grupo 
vem se consolidan-
do como um espaço 
de experimentação 
e inovação na cena 
cultural da dança.

Inspirado em uma 
companhia pública 
holandesa formada 
por bailarinos mas-
ter, o projeto surgiu 
com o propósito de 
explorar novos ru-
mos e estéticas na 
linguagem da dança 
contemporânea, com 
liberdade criativa e 
valorização da matu-
ridade artística dos 
bailarinos.

Atualmente, o 
elenco da G2 Cia. de 
Dança é composto 
por nove bailarinos: 
Clionise de Barros, 
Júlio Mota, Rogé-
rio Halila, Leandro 
Nascimento, Cinthia 
Andrade, Grazianni 
Canalli, Neury Gaio, 
Daisy Wor e Ricar-
do Garanhani. Em 
GAG, eles compar-
tilham o palco com 
o ator e músico con-
vidado Renet Lyon. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Edson Silva)

G2 CIA DE DANÇA ENCERRA 1ª 
TURNÊ DO ANO COM APRESENTAÇÃO 
EMOCIONANTE EM GUARAPUAVA
Apresentação do espetáculo “GAG – Uma livre adaptação de Heinrich Von Kleist sobre o Teatro de Marionetes” ocorreu 
no sábado (14), no Teatro Municipal Marina Karam Primak
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Apesar da enorme 
expectativa e de uma 
campanha internacional 
aclamada, o filme bra-
sileiro “O Agente Secre-
to” encerrou sua partici-
pação na cerimônia do 
Oscar 2026, na noite de 
domingo (15), sem esta-
tuetas.

O longa dirigido por 
Kleber Mendonça Filho 
concorria em quatro ca-
tegorias: Melhor Filme, 
Melhor Filme Inter-
nacional, Melhor Ator 
(Wagner Moura) e Me-
lhor Direção de Elenco 
(categoria que estreou 
nesta edição).

Na categoria Melhor 
Filme Internacional, o 
representante brasileiro 
foi superado pelo norue-
guês “Valor Sentimen-
tal”, dirigido por Joa-
chim Trier.

Na categoria de Me-
lhor Ator, Wagner Mou-
ra, que foi ovacionado 
pela crítica por seu pa-
pel como professor Mar-
celo, viu a estatueta ir 
para as mãos de Michael 
B. Jordan, pelo terror 
gótico “Pecadores”, de 

Ryan Coogler.]
Já em Melhor Direção 

de Elenco, o troféu fi-
cou com “Uma Batalha 
Após a Outra”, de Paul 
Thomas Anderson, que 
também levou o prêmio 
principal de Melhor Fil-
me.

Antes da cerimônia 
do Oscar, “O Agente 
Secreto” já havia con-
solidado sua relevância 
internacional no Globo 
de Ouro. A produção 
brasileira venceu na ca-
tegoria de Melhor Filme 
em Língua Estrangeira, 
enquanto Wagner Moura 
conquistou o troféu de 
Melhor Ator em Filme 
de Drama.

PRESTÍGIO
Mesmo sem o Oscar 

2026, o cinema brasi-
leiro vive momento de 
prestígio internacional. 
Dirigido por Walter Sal-
les e estrelado por Fer-
nanda Torres, “Ainda 
Estou Aqui”, que fatu-
rou a estatueta dourada 
em 2025 na categoria de 
melhor filme interna-
cional, ultrapassou 5,8 
milhões de espectado-
res nos cinemas brasi-
leiros, tornando-se um 

dos maiores públicos da 
história do cinema na-
cional.

Já “O Agente Secre-
to”, de Kleber Mendon-
ça Filho, protagonizado 
por Wagner Moura, tam-
bém alcançou grande re-
percussão nas salas de 
exibição e ultrapassou a 
marca de 2,5 milhões de 
ingressos vendidos no 
Brasil, consolidando-se 
entre os maiores suces-
sos nacionais recentes e 
impulsionando o debate 
sobre o espaço do cine-
ma brasileiro no merca-
do.

O sucesso dos dois 
longas nas premiações 
e nas bilheterias cria a 
impressão de um mo-
mento de expansão do 
audiovisual brasileiro. 
No entanto, apesar dos 
bons resultados desses 
títulos, especialistas 
apontam que o desempe-
nho do cinema brasilei-
ro nas salas de exibição 
ainda revela um cenário 
desigual.

Dados da Agência Na-
cional do Cinema mos-
tram que o audiovisual 
brasileiro está em forte 
expansão na produção.

Em 2025, o setor re-

gistrou R$ 1,41 bilhão 
em recursos públicos 
desembolsados, o maior 
volume da série histó-
rica. O montante repre-
senta crescimento de 
29% em relação a 2024 e 
de 179% na comparação 
com 2021.

Atualmente, 1.556 
projetos audiovisuais 
estão em execução com 
apoio direto da agência, 
enquanto outros 3.697 
encontram-se em fase de 
captação ou contratação 
de recursos.

O país também regis-
trou 3.981 obras audio-
visuais não publicitárias 
em 2025, um novo re-
corde.

Grande par te  desse 
impulso vem do Fundo 
Setor ia l  do Audiovi-
sual  (FSA),  pr incipal 
mecanismo de f inan-
ciamento do setor,  res-
ponsável  por  apoiar 
f i lmes,  sér ies ,  infraes-
t rutura  e  formação 
prof iss ional .

Apenas na modalida-
de de investimento dire-
to, o fundo contratou R$ 
564 milhões, em 2025. 
(Reportagem: Redação e 
Ag. Brasil; Foto: Victor 
Jucá/Divulgação)
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NOTAS 
TROPICAIS
UBC

UBC 2

Estudo da União Brasileira de Com-
positores (UBC) aponta que apenas 
10% dos direitos autorais na indús-
tria da música foram destinados 
a mulheres em 2025. Além disso, 
entre os 100 maiores arrecadadores 
de direitos autorais, somente 11 são 
mulheres, embora a melhor coloca-
ção feminina tenha passado de 21º 
para o 16º lugar.

Os dados fazem parte da edição 
2026 do estudo “Por Elas Que 
Fazem Música”, lançado pela UBC, 
que analisou as condições das mu-
lheres no setor e a desigualdade de 
gênero no setor. As autoras concen-
traram 73% do total recebido pelas 
mulheres, enquanto as versionistas 
e produtoras fonográficas tiveram 
nível bem abaixo, ficando em ape-
nas com 1% cada da arrecadação. 
As intérpretes reúnem 23% e as que 
executam as músicas ficaram com 
apenas 2%.

UBC 3

PATRIMÔNIO

LUTO

LUTO 2

O estudo indicou, que em 2025, 
também ocorreu crescimento 
expressivo no cadastro de obras 
e fonogramas com participa-
ção das mulheres. O total de 
fonogramas registrados por pro-
dutoras subiu 13%, percentual 
de crescimento semelhante ao 
verificado em obras cadastradas 
por autoras e versionistas, com 
alta de 12%.

O Circo de Tradição Familiar 
foi reconhecido como Pa-
trimônio Cultural do Brasil 
pelo Conselho Consultivo 
do Patrimônio Cultural, do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), e vai constar no 
Livro de Registro das Formas 
de Expressão.

A filosofia contemporânea 
perde uma das vozes mais 
influentes na defesa do 
diálogo, da razão e da demo-
cracia. O filósofo e sociólogo 
alemão Jürgen Habermas 
morreu no sábado (14), aos 
96 anos. A causa da morte 
não foi divulgada.

Considerado um dos pensa-
dores mais influentes do sé-
culo 20 e do início do século 
21, Habermas faleceu em sua 
residência em Starnberg, nos 
arredores de Munique, na 
Alemanha. Ao longo de mais 
de sete décadas de atuação 
intelectual, o filósofo se 
destacou por suas reflexões 
sobre democracia, lingua-
gem e participação política, 
tornando-se uma referência 
central no debate público 
europeu.

OSCAR 2026: ‘O AGENTE 
SECRETO’ ENCERRA 
CAMPANHA SEM PRÊMIOS
Longa dirigido por Kleber Mendonça Filho concorria em quatro categorias: Melhor Filme, 
Melhor Filme Internacional, Melhor Ator (Wagner Moura) e Melhor Direção de Elenco (ca-
tegoria que estreou nesta edição)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem–estar: Você começa o dia com muito pique para correr atrás dos 
seus interesses. Fica mais fácil colocar assuntos pessoais em ordem e 
pode até contar com uma mãozinha da sorte à noite.
Trabalho: Vale explorar seus pontos fortes no serviço, já que seu jeito 
confiante pode fazer a diferença na hora de tomar decisões impor-
tantes. Mas terá que colocar as mãos na massa, já que nada cai de pre-
sente no seu colo.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: O desejo de diminuir um pouco o ritmo e se isolar tem tudo 
para crescer, mas tarefas que podem ser feitas a sós devem correr me-
lhor.
Bem–estar: Siga sua intuição e aproveite para prestar mais atenção ao 
seu redor, assim pode aprender mais sobre os outros e sobre si mesma. 
Curtir seu cantinho à noite pode ser uma boa pedida pra recarregar as 
baterias.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: O seu foco no trabalho e na carreira deve crescer hoje e boa parte 
do seu esforço tem chance de ser reconhecido agora. Aproveite para fazer 
planos a longo prazo mais tarde, já que pode encontrar oportunidades de 
ganhar mais.
Bem–estar: Se quer melhorar a opinião dos outros e a sua imagem, vale 
dedicar uma atenção extra à sua aparência e até fazer algumas comprinhas 
à noite.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: Você conta com ótimas energias pra embarcar em uma viagem 
ou investir em conhecimento hoje, inclusive começando um novo curso.
Trabalho: Trocar experiências com os colegas pode trazer um aprendizado 
maior do que esperava. Tudo o que for feito em grupo tende a correr me-
lhor, inclusive assuntos ligados a educação ou relacionados à Justiça.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem–estar: O desejo por mudanças segue em alta e o astral é favorável 
para fazer uma grande faxina em casa ou jogar fora o que não usa mais. 
Com sua intuição mais afiada, vale prestar atenção a um pressentimento 
à noite.
Trabalho: Embora possa ter algumas surpresas hoje, tudo indica que o resul-
tado será o melhor possível para os seus interesses no final das contas. Vale 
olhar além do óbvio para encontrar uma solução 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: Sua disposição para interagir com os outros segue em alta e 
você tem tudo para curtir a companhia das pessoas que ama. Ótimo astral 
para encontrar parentes e amigos mais tarde e matar a saudade.
Trabalho: Pode ser mais fácil lidar com os colegas e até com a concorrência 
hoje. É um ótimo momento para unir forças para atingir um objetivo ou até 
investir em uma sociedade ou parceria.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: Será preciso esforço extra e muito foco para dar conta das 
tarefas que vão cair no seu colo hoje. A boa notícia é que o astral será fa-
vorável para lidar com todo o serviço de rotina também, então aproveite 
para colocar suas obrigações em ordem.
Saúde: Não deixe a saúde em segundo plano e saiba respeitar seus lim-
ites, inclusive para não se sobrecarregar no trabalho.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar & Sorte: O dia começa com um astral mais leve e você pode se en-
tender com filhos ou pessoas mais novas sem esforço. A sorte também vai sor-
rir para o seu lado, especialmente à tarde, e vale fazer uma fezinha.
Trabalho: Além da criatividade, que você terá de sobra, o bom entendimento 
com as pessoas em geral ajuda o serviço a fluir numa boa.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Família: O contato com o pessoal de casa está protegido e você pode 
aproveitar as boas energias à noite para dar uma mudada no seu cantinho 
ou planejar uma reforma.
Trabalho: Seu lado mais prático ajuda a manter a concentração nas tarefas 
de rotina. Faça a sua parte e tudo deve fluir sem sustos.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: Você terá facilidade para se expressar e pode fazer novos contatos 
profissionais. É um bom momento para construir pontes com outros cole-
gas e abrir portas interessantes para o futuro. Aproveite para compartilhar 
suas ideias, tirar vantagem do seu raciocínio rápido e melhorar a comunica-
ção com os colegas.
Bem–estar: Sair da rotina e conhecer novas pessoas ajuda a espairecer mais 
tarde.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Dinheiro: As finanças contam com a proteção dos astros hoje e você pode 
receber uma boa notícia envolvendo dinheiro à tarde. Se quer comprar algo 
ou encontrar um emprego que pague melhor, vá em frente!
Trabalho: Seu esforço pode ajudar a identificar oportunidades lucrativas 
hoje, especialmente à tarde. Assuntos envolvendo grana ou novos negó-
cios devem se resolver de maneira favorável.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: Se depender das estrelas, você pode ter mil ideias para colocar em 
prática hoje. O astral segue amigável no serviço e seu jeito animado promete 
contagiar os outros, o que ajuda em tarefas feitas em equipe.
Bem–estar: Você pode se sentir melhor se estender a mão a alguém que está 
precisando de uma força. As amizades ganham destaque e um bom papo com 
o pessoal deixa o astral lá em cima.
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O outono astro-
nômico terá início 
às 11h46 da próxi-
ma sexta-feira (20). 
A última semana de 
verão, de acordo 
com o Sistema de 
Tecnologia e Mo-
nitoramento Am-
biental do Paraná 
(Simepar), começa-
rá com condições 
atmosféricas típicas 
da estação: tempe-
raturas elevadas e 
pancadas de chuva 
irregulares no Pa-
raná. No meio da 
semana, entretanto, 
a passagem de uma 
frente fria trará 
maiores volumes de 
chuva a algumas re-
giões do Estado.

As temperaturas 
já começaram a su-
bir além do habitual 
no fim de semana. 
No domingo (15), 
as estações meteo-
rológicas que ficam 
no Distrito de En-
tre Rios, em Gua-
rapuava, em Pinhão 
e em Ponta Grossa 
registraram suas 
temperaturas mais 
altas do ano até o 
momento: 30,3°C, 
33,4°C e 32,3°C, 
respectivamente.

As temperaturas 
máximas, à tarde, 
seguem acima dos 
30°C em pratica-
mente todas as re-
giões paranaenses 
nesta segunda-feira 
(16). “Um sistema 
de baixa pressão 
sobre o Paraguai 
influencia o tempo 
no Oeste e Sudoes-
te do Paraná. Cida-
des destas regiões, 
principalmente as 

que ficam nas áreas 
de fronteira com 
os países vizinhos, 
podem registrar al-
gumas pancadas de 
chuva”, explica Li-
zandro Jacóbsen, 
meteorologista do 
Simepar. Nas outras 
regiões o predomí-
nio é de sol, com 
exceção do Litoral, 
que terá nebulosi-
dade variável.

A chance de chu-
va pelo Paraná au-
menta na terça-feira 
(17). “Esse sistema 
de baixa pressão se 
desloca pelo sul do 
Brasil em direção 
ao Centro e parte 
do Norte e Noroes-
te paranaenses. Isso 
deixa o tempo mais 
instável e com pan-
cadas de chuva até 
mesmo no período 
da manhã nas áreas 
mais próximas da 
divisa com o Mato 

Grosso do Sul e de 
fronteira com Para-
guai e Argentina”, 
afirma Jacóbsen.

A chuva aumen-
ta  a inda mais  no 
Paraná na quarta-
feira  (18) ,  devido 
ao avanço de uma 
frente  f r ia  pelo Sul 
do Brasi l .  “Tere-
mos a  passagem 
do s is tema frontal 
com o ambiente 
a tmosfér ico mais 
aquecido.  Assim, 
poderemos ter  a l-
gumas tempestades 
no estado ao lon-
go da quarta-feira , 
começando pelo 
Oeste  e  Sudoeste , 
e  avançando em 
direção ao Centro 
e  Norte .  Chegará 
poster iormente aos 
Campos Gerais , 
Região Metropol i-
tana de Curi t iba e 
Li toral ,  e  no per ío-
do da noi te  ao Nor-

te  Pioneiro”,  deta-
lha Lizandro.

As instabilidades 
seguem na quinta-
feira (19). O último 
dia de verão terá 
mais chuvas entre o 
Leste e o Norte do 
Paraná. As tempe-
raturas terão leve 
declínio entre quin-
ta e sexta-feira (20) 
na Região Metropo-
litana de Curitiba, 
nos Campos Gerais 
e no Centro-Sul. No 
resto do Estado, se-
gue calor.

ALÍVIO
A chuva desta se-

mana poderá trazer 
algum alívio para 
regiões que não re-
gistram acumula-
dos de precipitação 
significativos há 
muito tempo. Cida-
des como Altônia, 
Cândido de Abreu, 
Cascavel, Cianorte, 

Curitiba, Fazenda 
Rio Grande, Irati, 
Cruzeiro do Igua-
çu, Loanda, Marin-
gá, Palotina, Pato 
Branco, Pinhão, 
Ponta Grossa, Nova 
Prata do Iguaçu, 
Santa Helena, San-
to Antônio da Pla-
tina, São Miguel 
do Iguaçu, Ubiratã 
e Umuarama regis-
traram menos de 20 
mm de chuva nos 
primeiros 15 dias 
de março.

A situação é mais 
grave no Oeste, 
Norte e Noroeste. 
Em Santo Antônio 
da Platina não cho-
ve um acumulado 
de mais de 5 mm em 
um dia desde o dia 
primeiro de janeiro; 
em Cascavel e San-
ta Helena desde 10 
de janeiro; em Cia-
norte, desde 13 de 
fevereiro; em Palo-

tina e Umuarama, 
desde 23 de feve-
reiro; em Loanda e 
Maringá, desde 24 
de fevereiro.

SIMEPAR
Com uma estrutu-

ra de 120 estações 
h i d r o m e t e o r o l ó -
gicas telemétricas 
automáticas, três 
radares meteoroló-
gicos e cinco sen-
sores de descargas 
atmosféricas, o Si-
mepar é responsá-
vel por fornecer da-
dos meteorológicos 
para órgãos como 
a Coordenadoria 
da Defesa Civil e 
a Secretaria do De-
senvolvimento Sus-
tentável, de modo 
a facilitar ações de 
resposta a situa-
ções extremas. São 
monitoradas desde 
situações causadas 
por chuvas extre-
mas, como enxurra-
das, deslizamentos 
e alagamentos, até 
situações como in-
cêndios e secas.

Dados mais de-
talhados da previ-
são do tempo para 
os 399 municípios 
paranaenses estão 
disponíveis no site 
www.simepar.br. A 
previsão tem duas 
atualizações diá-
rias. Para cada ci-
dade é possível sa-
ber o quanto deve 
chover, temperatu-
ras mínimas e má-
ximas previstas, 
umidade relativa do 
ar e vento, com de-
talhamento por hora 
para a data e o dia 
seguinte. (Repor-
tagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Ar-
naldo Neto/AEN)

ÚLTIMA SEMANA DO VERÃO TERÁ 
CALOR E TEMPORAIS NO PARANÁ; 
OUTONO COMEÇA NA SEXTA
A chance de chuva pelo Paraná aumenta na terça-feira (17) e sobe na quarta-feira (18). O último dia de verão, na quin-
ta, terá mais chuvas entre o Leste e o Norte do Paraná.
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 

3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00

FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00

FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 

luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA 

 
O Presidente do SINDIURBANO-PR – Sindicato dos Trabalhadores em Urbanização 

do Estado do Paraná vem, pelo presente, convocar todos os trabalhadores do Setor 

de Coleta de lixo urbano da Companhia de Serviços e Urbanização de Guarapuava 
– SURG para a realização de Assembleia Especifica por categoria, conforme 

estabelecem os artigos 21, 22, 23, 24, 25, 26,  27 e 28 do Estatuto Social da entidade, 

a ser realizada no dia 19 de março de 2026, às 08hs, no Setor de Coleta de Lixo 

Urbano, sito à rua Joaquim Osório Duque Estrada sem número Guarapuava – PR, 
com a presença de metade mais um dos trabalhadores e, em segunda chamada, trinta 

minutos após, com qualquer número de presentes, com a seguinte pauta: 

I. Debate sobre as condições precárias de trabalho; ambiente de trabalho perigoso;  

risco à vida dos trabalhadores' e violação das Normas Regulamentadoras de 

Trabalho no Setor de Coleta de Lixo Urbano da SURG;  

II. Autorização para que a Direção do SINDIURBANO-PR suscite medidas 

administrativas e/ou judiciais, caso resultem infrutíferas as tentativas de 

negociação coletiva diretamente com a Companhia de Serviços e Urbanização 
de Guarapuava – SURG. 

III.  Decretação de Estado de greve devido as condições precárias de trabalho no 

setor de coleta de lixo urbano de Guarapuava. 

IV.   Deflagração de greve.  

 

Curitiba, 16 de março de 2026 

 
 
 

                       Luiz Carlos Viana  

Presidente 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026 
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 23/2026 

 
O Município de Palmital-PR, Estado do Paraná com fundamento na Lei Federal nº 14.133/2021, e na Lei complementar n° 
123/06 regulamentada pelo decreto nº 8.538/15, Lei complementar Nº 147/14 Lei Municipal N° 1.025/16 e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie, comunica que realizará licitação conforme as seguintes especificações: 

 

 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A LOCAÇÃO E INSTALAÇÃO DE ESTRUTURA E 
INFRAESTRUTURA COMPLETA, SOM E ILUMINAÇÃO PROFISSIONAL, INCLUINDO MONTAGEM, OPERAÇÃO 
TÉCNICA E DESMONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS, VISANDO ATENDER À PROGRAMAÇÃO DA 36ª FESTA DO MILHO 
NO MUNICÍPIO DE PALMITAL – PR. 

 

DATA DE ABERTURA: 27/03/2026 às 08:30 HS 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Lote Global. 

 

PLARAFORMA ELETRÔNICA: www.bnc.org.br ou https://bnccompras.com/Process/ProcessSearchPublic?param1=1 
 
INFORMAÇÕES: O Edital e anexos estão disponíveis também no site https://www.palmital.pr.gov.br/portal/portal-
licitacoes.php também podendo ser retirados na sede da Prefeitura Municipal de Palmital, sito à Rua Moisés Lupion nº 1001 – 
Centro, em Palmital – Paraná, Fone: (42) 3657-1222, de segunda à sexta-feira, no horário de expediente. 
 

 

         Palmital, 16 de março de 2026. 

 
 
 

ROBERTO CARLOS ROSSI 
Prefeito Municipal 
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefei tura  de 
Guarapuava,  por 
meio da Secretar ia 
Municipal  de Saú-
de e  em parcer ia 
com a Clínica da 
Mulher,  real izou 
na sexta-feira  (13) , 
na Unidade Básica 
de Saúde de Entre 
Rios ,  a  inserção 
e  subst i tuição de 
métodos contra-
cept ivos de longa 
duração,  como o 
Implanon e  o  DIU. 
Ao todo,  aproxima-
damente 85 mulhe-
res  foram atendidas 
na unidade,  sendo 
75 para  a  inserção 
do Implanon e  10 
para  a  colocação 
do DIU.

O objet ivo dessa 
iniciat iva é  ampliar 
o  acesso ao plane-
jamento famil iar, 
oferecendo gratui-
tamente um método 
contracept ivo de 
longa duração,  se-
guro e  ef icaz,  dis-
ponível  pelo Sis te-
ma Único de Saúde 
(SUS).

A enfermeira 
responsável  pela 

ação,  Cassiel i  Tos-
s in ,  destacou que a 
iniciat iva foi  orga-
nizada a  par t i r  da 
demanda ident i f i -
cada na comunida-
de.  Segundo ela , 
muitas  mulheres  já 
haviam manifes-
tado interesse em 
métodos de plane-
jamento famil iar 
de longa duração. 
“Essa parcer ia  com 
a Clínica da Mulher 
permit iu  captar 

a p r o x i m a d a m e n t e 
85 mulheres ,  sendo 
75 para  a  inserção 
do Implanon e  10 
para  a  inserção do 
DIU.  Estamos com 
três  prof iss ionais 
real izando as  in-
serções de Impla-
non e  uma prof is-
s ional  responsável 
pelo DIU.  A unida-
de está  cheia  e  isso 
é  muito bom”,  af i r-
mou.

A enfermeira  res-

ponsável  da ação 
também ressal tou 
que a  ação repre-
senta  um avanço 
no acesso ao pla-
nejamento fami-
l iar,  especialmente 
para  mulheres  em 
si tuação de maior 
v u l n e r a b i l i d a d e 
social .  “Essas  mu-
lheres  já  vinham 
demonstrando in-
teresse no plane-
jamento famil iar 
de longa duração. 
Com o apoio da Se-
cretar ia  de Saúde, 
conseguimos t razer 
esse  a tendimento 
para  a  nossa loca-
l idade.  Esperamos 
que o planejamento 
famil iar  seja  efe-
t ivo,  garant indo 

que as  mulheres 
tenham autonomia 
nas  suas  decisões”, 
expl icou.

Uma das  pac ien -
t e s  a t end idas  du -
ran te  a  ação  fo i 
A l ine  De i s i ,  de 
28  anos ,  que  op -
tou  pe la  co loca -
ção  do  Implanon . 
Pa ra  e l a ,  o  mé todo 
é  uma  a l t e rna t iva 
segura  e  p rá t i ca . 
“Eu  ac red i to  que 
o  Implanon  é  um 
método  con t r acep-
t ivo  mui to  e f i caz , 
de  longa  du ração  e 
mui to  seguro .  Fo i 
um a t end imen to 
impor t an te ,  r áp i -
do  e  ág i l ” ,  r e l a -
tou .  (Repor t agem/
Fo to :  PMG)

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE ENTRE 
RIOS REALIZA INSERÇÃO DE IMPLANON 
E DIU
Ação da Secretaria de Saúde, em parceria com a Clínica da Mulher, beneficiou cerca de 85 mulheres com métodos con-
traceptivos de longa duração


